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É por isso 
que os sintomas incluem 

fraqueza muscular, 
insuficiência respiratória, 

perda de fala e dificuldades 
em engolir, que causam 

problemas na alimentação 
e perda de peso. 

As mitocôndrias,
que funcionam como as 

baterias das nossas células, 
encontram-se disfuncionais 
e com níveis elevados de 

stresse oxidativo. Podemos 
usar antioxidantes e 

tentar “recarregar” as 
mitocôndrias.

Dia 21 
de junho é o dia da 
Esclerose Lateral 

Amiotrófica, ou 
E.L.A., para ser mais 

curto.

Ou iniciativas 
que foram feitas 
para promover 
o conhecimento 
sobre a E.L.A..

Sabemos,sim, 
que a E.L.A. resulta de uma 
falha de comunicação entre 

nervos e músculos, que 
leva à perda de atividade 

muscular.

Mas a verdade é que não 
sabemos exatamente o 

que causa a E.L.A., sendo 
necessários novos meios 

de diagnóstico, como 
biomarcadores.

Fatores 
hereditários apenas 
explicam menos de 

20% dos casos, e para 
esses pode pensar-se 

em terapia génica.

Para os restantes 
presume-se que haja 
causas ambientais, e 
terão de se estudar 
outras estratégias.
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Atualmente não 
tem cura, e é a 
terceira doença 

neurodegenerativa 
progressiva mais 

prevalente, depois das 
Doenças de Alzheimer 

e de Parkinson.

Em Portugal  
são diagnosticados 
200 novos casos 

todos os anos. Talvez 
conheçam pessoas 

que a tenham
 tido.

Um projeto do Centro de Neurociências e Biologia Celular (CNC) da Universidade de CoimbraUMA VIAGEM em torno da e.l.a.



A investigação científica
pode ajudar a encontrar novas 
soluções, mas é importante não 

nos esquecermos das necessidades 
reais dos doentes no meio das 

nossas experiências.

Temos de 
abordar a E.L.A. por 
todos os lados, de 
todos os pontos de 
vista. E só juntos 
conseguiremos.

Não havendo uma 
terapia farmacológica 
eficaz, o tratamento 

passa por terapia 
da fala, nutrição, 
fisioterapia e apoio 

psicológico.

É um processo
complexo, e uma corrida contra 
o tempo. Sobretudo porque exige 

uma equipa verdadeiramente 
multidisciplinar, que nem sempre 

está disponível.

Mas o mais importante 
é a grande rede de 

laboratórios em todo o 
mundo, unidos para tentar 
encontrar soluções que 
infelizmente ainda não 

existem.

A E.L.A. 
é uma doença 
exigente para 

doentes, familiares 
e cuidadores, sejam 

formais ou 
informais.

Mas há associações
 que podem ajudar, 

acompanhando os doentes em 
toda a evolução da doença, 
trabalhando com entidades 

locais para que estas estejam 
sensíveis às suas necessidades, 
e fornecendo os mais diversos 

tipos de apoio.

E o apoio 
disponível, quer 

clínico quer 
tecnológico, não é 
igual para todos, 
ou em todas as 

regiões.


